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INTRODUÇÃO 
As experiências vivenciadas pelos familiares acompanhantes durante a hospitalização 

da criança são diversas vezes causadoras de muito sofrimento e estresse. Segundo Bezerra et 
al (2009); Conceição et al (2011) a Cateterização Intravenosa Periférica (CIP) em crianças é 
um dos procedimentos invasivos e dolorosos que produz maior sofrimento para os familiares.  

Os sentimentos apresentados por eles são ansiedade, nervosismo, medo e tristeza, 
manifestando-se reações como choro, atitudes agressivas e vontade de sair da enfermaria 
durante o procedimento. (Lisboa, 2014; Conceição et al. 2011; Bezerra et al. 2009)    

A introdução de materiais didáticos e instrucionais e métodos educativos denotam uma 
importante ferramenta assistencial na promoção do cuidado ao familiar, segundo a filosofia 
do Cuidado Centrado na Família e na Criança (CCFC). 

 Um exemplo disso é a cartilha “Punção venosa periférica para família” elaborada para 
os acompanhantes de crianças hospitalizadas que foram submetidas a CIP com o finalidade de 
facilitar a compreensão do público sobre a  temática, além de direcioná-los quanto as 
estratégias que podem ser adotadas durante o procedimento para tranquilizar a eles e as 
crianças.  

Diante disso, o objetivo desse estudo é verificar a aplicabilidade prática da cartilha 
“Punção venosa periférica para família” junto aos familiares acompanhantes de crianças 
hospitalizadas em um hospital pediátrico de Feira de Santana.  

Com relação ao interesse pelo estudo, esta relacionado ao estado da arte estabelecido, no 
período de outubro a dezembro de 2015, sendo percebida a pouca produção de estudos sobre essa 
temática em periódico de circulação nacional e internacional: Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), PubMed, Science Direct, SCOPUS, Web of Science e CUIDEN.  Os descritores em 
saúde utilizados forma: Família, Enfermagem Pediátrica, Enfermagem Familiar, Criança 
Hospitalizada, Tecnologia Educacional, Material de Ensino, Cateterismo Periférico, 
Segurança do Paciente, Infusões Intravenosas e Estudos de Validação, além de seus 
correspondentes em inglês e espanhol, e os semelhantes do Medical Subject Headings 
(MESH). 

Isto posto, questiona-se a Cartilha “Punção venosa periférica para família” tem 
aplicabilidade prática? 
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MATERIAL E MÉTODOS  
Trata-se de um estudo metodológico do tipo elaboração de tecnologia, realizado em 

2016. Para verificar a aplicabilidade prática da cartilha participaram do estudo 44 familiares 
acompanhantes de crianças hospitalizadas que já tenham visto a CIP nas crianças, sendo 
realizada em um hospital estadual pediátrico de Feira de Santana. Utilizou-se da técnica 
Delphi para nortear a coleta de dados (Scarparo et al., 2012). Foram avaliadas as seguintes 
categorias referentes ao material: conteúdo, linguagem, aparência e motivação. Adotou-se como 
consenso das respostas o Índice de Validação de  Conteúdo (IVC) com valor igual ou superior 
a 0,70 (Perroca, 2011; Scarparo et al., 2012; Avelar; Pedreira; Peterlini, 2013). Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética na Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de Santana 
através do parecer 841612.  
 
RESULTADOS  

A cartilha “Punção venosa periférica para família” obteve aplicabilidade prática, de 
açodo com a avaliação feita pelos familiares do estudo. Sendo observado que o IVC foi maior 
que 0,70 em todas as variáveis. Nas tabelas 1 e 2 apontam os índices  apresentados nas 
categorias sobre conteúdo, linguagem, aparência e motivação.  

A cartilha possui boa aplicabilidade prática, segundo avaliação dos familiares. No 
entanto, foram propostas algumas sugestões, visando melhor o entendimento do material, 
como informações mais objetivas. 
 
DISCUSSÃO 

A utilização de tais tecnologias sobre CIP para familiares de crianças hospitalizadas 
pode contribuir com a compreensão deles sobre a temática, por conseguinte, pode influenciar 
nas ações e sentimentos manifestados pelos familiares durante o procedimento, através do 
desenvolvimento de estratégias que minimizem o estresse e o sofrimento (Won, 2006; 
Benchaya; Ferreira; Brasiliense, 2014).  

Desse modo, as atitudes expressadas pelos pais que fizeram uso de materiais e 
métodos educativos também repercuti nas reações apresentadas pelas crianças (Grupta et al. 
2014; Mahoney, Ayers e Seddon, 2010; Spagrud et al. 2008; Won, 2006). 



No estudo feito por Won (2006) observou-se que os familiares que faziam uso do 
programa de informação tinham maiores índices de apoio a criança, além de eles 
manifestarem diminuição significativa dos sentimentos negativos.   

Em estudo realizado por Spagrud et al. (2008) apontou que os familiares que 
apresentavam atitudes positivas, as crianças tinham maiores índices de enfrentamento. Já os 
familiares que tiveram atitudes negativas, as crianças tinham maior estresse durante a CIP.  

Segundo os familiares, que avaliaram a aplicabilidade prática da cartilha “Punção 
venosa periférica para família”, observou-se que essa auxilia a desenvolver estratégia que 
diminua o estresse, pois ela direciona como agir durante o procedimento, além de dar dicas do 
que fazer com a criança antes, durante e após a CIP.  

Com relação ao conteúdo foi possível verificar que a cartilha aborda de maneira 
coerente os sentimentos vivenciados pelos familiares, esclarece o conceito de punção venosa, 
veia e cateter, e explica de maneira clara o passo a passo do procedimento e as estratégias 
podem ser adotadas pelos familiares durante a realização da punção venosa na criança. A 
linguagem e a ilustração são atrativas e facilitam o entendimento do assunto. 
 
CONCLUSÃO  

Diante disso, esse estudo possui uma elevada relevância científica, uma vez que, a 
cartilha torna-se um elemento importante para a produção do CCFC, sendo um instrumento 
facilitador no processo de fortalecimento dos vínculos entre a família e o profissional. Além 
de promover a segurança do paciente, pois a família torna-se e participante no processo de 
cuidado à criança.  
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